
ENCICLOPÉDIA BIOSFERA , Centro Científico Conhecer - Goiânia, v.9, N.16; p.                   2013 
 

1806 

 

 

PRODUÇÃO DE MUDAS DE Solanum betaceum Cav. E Physalis angulata L. EM 
DIFERENTES SUBSTRATOS 

Maurício Ricardo de Melo Cogo1; Felipe Manzoni Barbosa2; Letiele Bruck de Souza1; 
Ana Paula Durand Coelho1; Viviane Dal-Souto Frescura3  

1. Pós-graduandos em Agrobiologia na Universidade Federal de Santa Maria 
(mauriciomcogo@hotmail.com) 

2. Graduando em Engenharia Florestal da Universidade Federal de Santa Maria 
3. Pós-graduanda em Agronomia na Universidade Federal de Santa Maria 

Universidade Federal de Santa Maria, Santa Maria, Rio Grande do Sul, Brasil. 
Recebido em: 06/05/2013 – Aprovado em: 17/06/2013 –  Publicado em: 01/07/2013  

 
 

RESUMO 
Objetivou-se com esse trabalho avaliar os efeitos de diferentes substratos na 
germinação e no desenvolvimento inicial de mudas de Solanum betaceum Cav. e 
Physalis angulata L. Os Tratamentos utilizados foram T1=Substrato comercial 
Mecplant® (100%); T2=Substrato comercial Carolina® (100%); T3= Solo; T4= solo + 
substrato comercial Mecplant® (1/1); T5= solo + substrato comercial Carolina® (1/1); 
T6= solo + acícula de pinus (1/1); T7= Solo + substrato comercial Mecplant® + 
substrato comercial Carolina® + acícula de pinus (1/1/1/1). Com delineamento 
experimental inteiramente casualizados com sete tratamentos e com quatro 
repetições em cada uma das duas espécies considerando-se como unidade 
experimental cada recipiente plástico. Após 40 dias da semeadura foram analisadas 
as variáveis: porcentagem de germinação, comprimento total da parte aérea e da 
raiz das plantas bem como a massa seca total das plantas. Os dados foram 
submetidos à análise de variância e ao teste de Tukey (0,5%). Concluiu-se com esse 
estudo que o tratamento T7= Solo + substrato comercial Mecplant® + substrato 
comercial Carolina® + acícula de pinus (1/1/1/1) proporciona melhores condições 
para a produção de mudas de P. angulata, e o tratamento T5= solo + substrato 
comercial Carolina® (1/1) proporciona melhores condições para a produção de 
mudas S. betaceum. 
 
PALAVRAS-CHAVE : Diferentes substratos; Produção de mudas; Solanum 
betaceum; Physalis angulata; Solanaceae. 
 
EFFECT OF DIFFERENT SUBSTRATES ON THE PRODUCTION OF SEEDLINGS 

Solanum betaceum Cav. And Physalis angulata L. 
 

ABSTRACT 
 

The objective of this study was to evaluate the effects of different substrates on the 
germination and early development of seedlings of Solanum betaceum Cav. And 
Physalis angulata L. The treatments used were T1 = Commercial Substrate Mecplant 
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® (100%), T2 = Commercial Substrate Carolina ® (100%), T3 = Solo, T4 = soil + 
commercial substrate Mecplant ® (1/1), T5 = soil + commercial substrate Carolina ® 
(1/1), T6 = soil + acicula pine (1/1), T7 = soil + commercial substrate Mecplant ® + ® 
+ commercial substrate Carolina acicula pine (1/1/1/1). We used a randomized 
completely design with seven treatments in each of the two species being considered 
as experimental unit each plastic bag. After 40 days of sowing, the following 
variables: percentage of germination, length of shoot and root of plants as well as the 
total dry weight of plants. The data were submitted to ANOVA and Tukey test (p = 
0.05). It was concluded from this study that treatment T7 = Soil + commercial 
substrate Mecplant ® + ® + commercial substrate Carolina acicula pine (1/1/1/1) 
provides the best conditions for the production of seedlings of P. angulata, and 
treatment T5 = soil + commercial substrate Carolina ® (1/1) provides better 
conditions for the production of seedlings S. betaceum. 

 
KEYWORDS: Different substrates; Production of seedlings; Solanum betaceum; 
Physalis angulata; Solanaceae. 
 

INTRODUÇÃO 
A família Solanaceae é encontrada em todo mundo, com cerca de 96 gêneros 

e 2.300 espécies da família Solanaceae (HUNZIKER, 2001), e dentre estas espécies  
encontram-se Physalis angulata L. e Solanum betaceum Cav. 

A espécie P. angulata é encontrada em regiões tropicais semiáridas e 
temperadas do mundo. É conhecida popularmente como camapu, mullaca ou juá-
de-capote, possuindo variedades cultivadas na América, Europa e Ásia (CORRÊA, 
1984).   

Segundo D’ARCY et al., (2005) são encontradas 12 espécies do gênero 
Physalis em todo o Brasil, com ênfase na Amazônia e no nordeste, mas sua 
produção no Rio Grande do Sul ainda é incipiente. A planta é herbácea, ereta, 
medindo 40-70 cm de comprimento, com reprodução por semente (LORENZI & 
MATOS, 2008). O ciclo é considerado curto, já que, os frutos são desenvolvidos em 
média aos 90 dias após a semeadura. Os frutos são pequenos e redondos, com 
coloração alaranjada quando maduros envolvidos por sépalas em forma de balão 
(FREITAS & OSUÑA, 2006). 

S. betaceum, o tamarillo, é uma espécie de clima subtropical, explorado 
comercialmente na Colômbia e Nova Zelândia. No Brasil essa espécie é exótica e 
pouco consumida, usualmente chamado de tomateiro de árvore (PANTOJA, 2009). 
O tamarillo pode chegar aos cinco metros de altura e produzir 20 kg de frutos por 
planta a partir do seu quarto ano.  

O conhecimento das condições ideais da germinação das sementes dessas 
duas espécies é de fundamental importância, principalmente pelas respostas 
diferenciadas que o processo germinativo pode apresentar em função de diversos 
fatores, como diferentes tipos de substrato (BRASIL, 1992), já que as características 
físicas, químicas e biológicas de um substrato devem oferecer condições ótimas 
para que haja boa germinação de sementes e desenvolvimento das mudas (MINAMI 
& SALVADOR, 2010), além disso é de importância a realização de estudos que 
visem melhores condições de cultivo de P. angulata e S. betaceum, já que estas 
espécies têm potencial para comercialização, alimentação, uso medicinal e são 
espécies com produção ainda incipientes no Rio Grande do Sul. 

Com isso, o presente estudo teve como objetivo avaliar o efeito de diferentes 
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substratos na produção de mudas de P. angulata e S. betaceum. 
 

MATERIAL E METODOS  
O experimento foi conduzido na sala de aclimatização do Laboratório de 

Biotecnologia do Instituto Federal Farroupilha – Campus de São Vicente do Sul, São 
Vicente do Sul, RS.  

As sementes de P. angulata e S. betaceum foram coletadas de cinco árvores 
matrizes na localidade de 2º Distrito São José do Inhandijú, no município de São 
Francisco de Assis, RS. As sementes foram selecionadas manualmente, 
descartando-se aquelas eventualmente injuriadas ou deformadas, após, as 
sementes foram tratadas com hipoclorito de sódio a 0,5% durante cinco minutos e 
lavadas em água destilada. Em seguida, foi realizada a semeadura em recipientes 
plásticos, com perfurações na base para fins de aeração e drenagem de água, 
contendo os sete diferentes substratos a serem testados: T1=Substrato comercial 
Mecplant® (100%); T2=Substrato comercial Carolina® (100%); T3= Solo; T4= solo + 
substrato comercial Mecplant® (1/1); T5= solo + substrato comercial Carolina® (1/1); 
T6= solo + acícula de pinus (1/1); T7= Solo + substrato comercial Mecplant® + 
substrato comercial Carolina® + acícula de pinus (1/1/1/1). 

Os substratos foram homogeneizados manualmente em diferentes 
combinações e proporções (v/v), autoclavados a 121ºC, sob pressão de 1,5 atm, por 
20 minutos e colocados em recipientes plásticos medindo 235 x 172 x 85 mm. 

Realizaram-se regas diárias e a contagem das sementes germinadas 
aconteceu a cada dois dias durante 40 dias.  

Com identificação das plantas anormais ou mortas, e ao final do experimento, 
foi realizado o registro da porcentagem de sementes germinadas conforme Regras 
para Análise de Sementes (BRASIL, 1992).  

As variáveis analisadas foram: porcentagem de germinação, comprimentos da 
parte aérea, da radícula e total das mudas de P. angulata e S. betaceum, bem como 
a massa seca das plantas e textura do solo. 

O delineamento experimental utilizado foi o inteiramente casualizado com 
sete tratamentos e quatro repetições com 25 sementes em cada repetição, 
totalizando 100 sementes por tratamento. 

Os dados coletados foram analisados quanto à normalidade, transformados 
pela fórmula arco seno√x/100 e comparados pelo teste de Tukey 5% de 
probabilidade com o auxílio do programa Assistat 7.6 Beta. 
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Os tratamentos que proporcionaram melhores resultados de germinação para 

a espécie P. angulata foram T6= solo + acícula de pinus (1/1) e T7= Solo + substrato 
comercial Mecplant® + substrato comercial Carolina® + acícula de pinus (1/1/1/1) 
sendo que ambos tratamentos possuiam na sua combinação acícula de pinus 
(Tabela 1). Cabe ressaltar que a menor porcentagem de germinação foi observada 
no tratamento T5= solo + substrato comercial Carolina® (1/1) (Tabela 1). 

A germinação de P. angulata pode ser considerada baixa em T5 (36%) e nos 
demais tratamentos foi considerada elevada com germinação superior a 68% 
(Tabela 2), diferindo dos resultados de estudo realizado por FREITAS & OSUÑA 
(2006) em que a germinação de P. angulata não foi afetada pelo substrato.  
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TABELA 1:  Porcentagem de Germinação, Comprimento Total Das Plantas, 
Comprimento da Parte Aérea, Comprimento de Radícula, e Massa 
Seca Total (MST) das mudas de P. angulata, em sete substratos. 

Tratamentos  Germinação 

(%) 

Comp. Parte 

aérea (cm) 

Comp. 

Radícula (cm) 

Comp. Total 

(cm) 

MST  

T1 72bc 4,71ab 2,20abc 6,91ª 0,9645 c 

T2 71cd 6,16ª 3,43a 6,60ab 1,1038 c 

T3 68d 4,53ab 2,85ab 7,39ª 1,4582 b 

T4 75b 4,17ab 1,74bc 5,92b 1,0175 c 

T5 36e 3,00b 1,10c 4,10d 0,3234 e 

T6 86ª 3,14b 1,88bc 5,02c 0,7048d 

T7 84ª 4,25ab 3,12ab 7,37ª 1.8406 a 

Médias seguidas da mesma letra não diferiram significativamente pelo teste de Tukey a 5% de 
probabilidade. 
 
 
TABELA 2:  Porcentagem de Germinação, Comprimento Total Das Plantas, 

Comprimento da Parte Aérea, Comprimento de Radícula, e Massa 
Seca Total (MST) das mudas de S. betaceum em sete substratos. 

Tratamentos Germinação 

(%) 

Comp. Parte 

aérea (cm) 

Comp. 

Radícula (cm) 

Comp. Total 

(cm) 

MST  

T1 36,52c 5,64ab 2,30ª 7,94b 0,7794 b 

T2 27,56de 6,66ª 2,63ª 9,29ª 0,5785 c 

T3 41,31b 3,59ab 1,71ª 5,3d 0,4934 c 

T4 24,68ef 3,22b 1,22ª 4,44e 0,0787 d 

T5 45,44ª 4,65ab 2,48ª 7,13c 0,9625 a 

T6 23,26d 2,80b 1,83ª 4,63e 0,0488 e 

T7 30,17f 3,37ab 1,89ª 5,26d 0,5251 c 

Médias seguidas da mesma letra não diferiram significativamente pelo teste de Tukey a 5% de 
probabilidade. 

 
 

Para a germinação de S. betaceum, ao contrário de P. angulata, o melhor 
tratamento foi o T5= solo + substrato comercial Carolina® (1/1) com porcentagem de 
germinação de 45,44% (Tabela 2) e para essa espécie, a germinação foi 
considerada baixa, sendo a porcentagem mínima de 23,26% em T6 (Tabela 2). 

A baixa porcentagem de germinação de S. betaceum pode estar relacionada 
com o tegumento da semente que não passou por nenhum processo químico ou 
físico para facilitar a germinação, visto que em S. lycocarpum, o processo de 
escarificação mecânica com lixa nas sementes permitiu maiores percentagens de 
germinação (GONZAGA et al., 2007). 

Em P. angulata, o tratamentos T1=Substrato comercial Mecplant® (100%), 
T2=Substrato comercial Carolina® (100%), T3= Solo (100%), T4= solo + substrato 
comercial Mecplant® (1/1) e T7= Solo + substrato comercial Mecplant® + substrato 
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comercial Carolina® + acícula de pinus (1/1/1/1) demonstraram melhor resultado 
para a variável comprimento da parte aérea, sendo que a maior significância ocorreu 
em T2 (Tabela1). 

Enquanto para o comprimento da radícula e para o comprimento total das 
mudas os tratamentos com melhores resultados foram T1=Substrato comercial 
Mecplant® (100%), T2=Substrato comercial Carolina® (100%), T3= Solo (100%) e 
T7= Solo + substrato comercial Mecplant® + substrato comercial Carolina® + acícula 
de pinus (1/1/1/1) (Tabela 1). 

RISTOW et al., (2011) estudaram o melhor substrato para a produção de 
mudas de mirtileiro e o substrato com acícula de pinus na combinação com solo 
proporcionou maior crescimento da parte aérea e das raízes, bem como no presente 
estudo, em que o tratamento T7= Solo + substrato comercial Mecplant® + substrato 
comercial Carolina® + acícula de pinus (1/1/1/1) proporcionou os melhores 
resultados para o comprimento da parte aérea, da radícula e consequentemente do 
comprimento total das plântulas de P. angulata, além de ter proporcionado melhores 
resultados para a germinação. 

Para os resultados referentes ao comprimento da parte aérea das mudas de 
S. betaceum os melhores tratamentos foram T1=Substrato comercial Mecplant® 
(100%), T2=Substrato comercial Carolina® (100%), T3= Solo (100%), T5= solo + 
substrato comercial Carolina® (1/1) e T7= Solo + substrato comercial Mecplant® + 
substrato comercial Carolina® + acícula de pinus (1/1/1/1) (Tabela 2) e o 
comprimento da radícula não diferiu entre os tratamentos (Tabela 2). No entanto, o 
tratamento T2=Substrato comercial Carolina® (100%) foi o tratamento com melhores 
resultados para o comprimento total das plântulas de S. betaceum (Tabela 2).  

A espécie S. betaceum não sofreu interferência no crescimento da radícula 
com os diferentes substratos, fato de extrema importância, pois com um sistema 
radicular mais desenvolvido as mudas podem retirar maiores quantidades de 
nutrientes e água do solo, e desta forma investir em um maior crescimento 
(GONZAGA et al., 2007). No entanto, houve diferença na porcentagem de 
germinação, comprimento da parte aérea e comprimento total entre os tratamentos 
em S. betaceum, e em P. angulata houve diferença em todas as variáveis, o que 
deve estar relacionado com as características químicas e físicas do substrato, tendo 
em vista que a absorção de água pela semente promovida pelo substrato pode 
reduzir tanto a porcentagem de germinação quanto a velocidade, pois interfere na 
embebição e no alongamento celular do embrião (BEWLEY & BLACK, 1994), e 
interferindo no alongamento celular e afeta no desenvolvimento da planta. 

Assim como P. angulata e S. betaceum, outras espécies possuem 
comportamentos distintos em diversos substratos, como as espécies Passiflora alata 
Dryander, Passiflora. edulis f. flavicarpa, Passiflora. giberti N.E.Br. e Passiflora. 
caerulea L. (FERREIRA, 1996). 

O tratamento T7 proporcionou melhor resultado para a massa seca total de P. 
angulata e T5 para S. betaceum e, os tratamentos T7 e T6 proporcionaram menor 
massa seca para P. angulata e S. betaceum, respectivamente (Tabelas 1 e 2). Os 
melhores resultados para a massa seca total das mudas indicam que esses 
substratos proporcionaram maior eficiência fotossintética (FLOSS, 2011). 

De acordo com RAMOS et al., (2002), um bom substrato é aquele que 
objetiva proporcionar condições adequadas à germinação e/ou ao surgimento ou 
ainda ao desenvolvimento do sistema radicular da muda em formação. Então, o 
tratamento T7= Solo + substrato comercial Mecplant® + substrato comercial 
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Carolina® + acícula de pinus (1/1/1/1) proporciona as condições adequadas para a 
produção de mudas de P. angulata (Tabela 1), e o tratamento T5= solo + substrato 
comercial Carolina® (1/1) proporciona melhores condições para a produção de 
mudas S. betaceum (Tabela 2). Esses tratamentos foram considerados os melhores 
pelo fato de terem proporcionado os melhores resultados para todas ou para a 
maioria das variáveis analisadas (Tabelas 1 e 2). 

Evidencia-se nesse estudo que mesmo os substratos comercializados sendo 
eficientes (Mecplant® e Crolina®), para as espécies P. angulata e S. betaceum o 
melhor é utilizá-los em combinações, é o caso de T5 em que se combinou solo com 
o substrato comercial Carolina® e T7 em que foram combinados dois substratos 
comerciais (Mecplant® e Carolina®) com solo e com acícula de pinus, e isso está de 
acordo com BIASI et al., (1995) os quais relatam que é preferível misturar dois ou 
mais componentes para a obtenção de um substrato adequado a uma determinada 
espécie.  

O uso de dois ou mais componentes para a produção de mudas facilita a 
retenção de água pelo substrato, facilitando assim, a embebição da semente e 
consequentemente melhorando o desenvolvimento inicial das plântulas tanto de P. 
angulata como de S. betaceum, assim, a combinação de componentes conduziu à 
formação de substratos mais eficientes do que os isolados, corroborando com 
resultado observado por AGUIAR et al., (1989) para a produção de mudas de 
Eucalyptus grandis. 

KHUN et al., (2012) também destacam que o substrato indicado para o 
desenvolvimento inicial de mudas de Physalis é aquele que possui características 
físicas e químicas capazes de armazenar água e possuir porosidade suficiente para 
as trocas gasosas do substrato.  

Outras espécies de importância econômica foram estudadas quanto a 
germinação e desenvolvimento de mudas, como por exemplo: Solanum 
lycopersicum L. (RODRIGUES et al., 2010), Citrus limonia Osbeck (SILVA et al., 
2011), Cedrela fissilis Vell. (SALOMONI et al., 2012), Solanum gilo Raddi (JUNIOR 
et al., 2012) e Solanum melongena L. (COSTA et al.,  2013). 

Percebeu-se de modo geral que os tratamentos com acícula de pinus 
proporcionaram melhores resultados na produção de mudas de P. angulata, 
corroborando com resultados encontrados por COGO et al., (2012) e ao contrário 
dos resultados para a espécie S. betaceum, apontando comportamentos distintos 
entre as espécies para os tratamentos testados. 

A combinação de substratos comerciais com acícula de pinus ainda pode 
trazer o benefício econômico, já que com essa técnica é possível produzir mudas de 
qualidade com gasto reduzido na compra de substratos comerciais. 

 
CONCLUSÕES 

Conclui-se com esse estudo que o tratamento T7= Solo + substrato comercial 
Mecplant® + substrato comercial Carolina® + acícula de pinus (1/1/1/1) proporciona 
as melhores condições para a produção de mudas de P. angulata, e o tratamento 
T5= solo + substrato comercial Carolina® (1/1) proporciona melhores condições para 
a produção de mudas S. betaceum. Ainda, conclui-se que mesmo os substratos 
comercializados sendo eficientes (Mecplant® e Crolina®), para as espécies P. 
angulata e S. betaceum o melhor é utilizá-los em combinações, garantindo melhor 
qualidade nas mudas e redução de custos com substrato comercial. 
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